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O quê  Comemorar?!

responsabilidades tão descon-

fortante pepino?! E a Saúde Pública?

O SUS será implementado da forma como foi idealiza-

do? Qual dos candidatos já se posicionou a respeito?

Como será após as eleições?  Qual será o índice

de renovação dos membros do Congresso Nacional?

Será que continuaremos a conviver com os mesmos

ou com a maioria dos mesmos? Desta forma o país

não mudará ou, pelo menos, pouco mudará! Isto fará

com que tenhamos de esperar por mais tempo para

que o país se modernize, se adapte às novas realida-

des, se aproxime dos países mais avançados! Quanto

tempo ainda durará?

E 2003? Será melhor que 2002? Será que as

multinacionais vão continuar com a ameaça da

retirada dos equipamentos por falta de pagamentos?

Serão os médicos bandidos? Quando adquiriram os

equipamentos a relação dólar/real era uma. Hoje é

completamente diferente! E a remuneração pelo tra-

balho médico continua estagnada desde o início do

Plano Real! Até quando vamos financiar a assistência

médica?

E os médicos! Vão continuar a aceitar qualquer

valor de remuneração? Será que dará para cumprir com

os compromissos nos dias de vencimento??

O que temos a comemorar? Parabéns classe

médica por mais esta efeméride!  E feliz 2003!!!...
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Dois mil e dois. Novo século. Novas con-

quistas.Tecnologia avançada! Custos em

constante elevação! Situação econômica

instável! Aumento da inadimplência! Equipamentos

retirados de clínicas por falta de pagamento. Crise

cambial. Dólar nas alturas! Será que um dia baixará a

patamares no mínimo toleráveis?

Crise na assistência médica! Governo larga na

mão da iniciativa privada a garantia da assistência à

Saúde. Multinacionais adquirem laboratórios oferecen-

do diagnóstico por imagem como gorjeta, com o

objetivo de  garantirem um melhor acesso ao merca-

do das análises clínicas. Planos de Saúde utilizam a

rede de credenciados para se fortalecerem e monta-

rem estruturas próprias e com isto marginalizarem

seus prestadores. Pressão permanente para redução

de preços de procedimentos médicos. Falta de

realinhamento de valores há mais de sete anos!

Insumos atrelados ao dólar aumentando a cada

oscilação do humor de governantes, do pronuncia-

mento de candidatos e dos especuladores.

Eleições majoritárias. Quem será o presidente?

Qual será sua linha de atuação? O que entende e o

que pretende na Saúde? Qual o plano de governo na

área da Saúde? Qual o entendimento deles sobre

assistência médica clínica ou cirúrgica? Qual o enten-

dimento deles sobre diagnóstico médico complemen-

tar? O que é tecnologia avançada em Saúde?  O que

entendem por direito universal à assistência médica?

O que entendem sobre custos elevados versus avanço

da tecnologia em medicina?

O que pretendem com os médicos? Assalariá-los?

Permitir a preservação da medicina privada? Ou será

isto um sacrilégio? Melhor deixar a multina-cional da

saúde ocupar o espaço e com isto tirar das suas


